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A Secretaria de Meio Am-
biente de Goiás autorizou par-
cialmente, ontem (24), o plano 
de ação emergencial para con-
ter os danos no lixão de Padre 
Bernardo. O desmoronamento 
de resíduos no local, na quar-
ta-feira passada (18), contami-
nou um córrego próximo.

A medida aprovada prevê o 
desvio do curso d’água para evi-
tar maior poluição. A empresa 
responsável pelo local terá 24 
horas para enviar documentos. 
A secretaria também determi-
nou o esvaziamento imediato 
das lagoas de chorume, devido 
ao risco de novos deslizamen-
tos. O plano propõe duas for-
mas de desviar a água: por gra-
vidade ou com bombeamento.

Estudo da Universidade do 
Estado de Mato Grosso (Une-
mat) calculou em mais de US$ 
25 bilhões as perdas causadas 
por queimadas no Brasil entre 
janeiro e agosto de 2024.

O levantamento aponta im-
pactos na saúde, meio ambien-
te, agricultura e também em 
estruturas públicas.

O trabalho foi publicado 
na revista internacional Pers-
pectives in Ecology and Conser-
vation. Os autores afirmam que 
os números são conservadores, 
pois parte dos danos sociais e 
ecológicos não pode ser medi-
da com precisão.

A pesquisa da Unemat en-
volveu professores, alunos e 
técnicos da instituição. 

A Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso do Sul realiza 
amanhã (26), o Seminário Esta-
dual de Enfrentamento à Vio-
lência Contra a Pessoa Idosa.

O encontro começa às 13h 
no plenário Júlio Maia, com 
transmissão ao vivo pelos ca-
nais oficiais da Casa de Leis.

O seminário chega à 10ª 
edição reunindo autoridades, 
especialistas e representantes 
de instituições para discutir 
práticas de proteção e defesa 
dos direitos dos idosos. A pro-
gramação tem como tema cen-
tral experiências de sucesso no 
Brasil e os desafios regionais.

A iniciativa partiu da Frente 
Parlamentar em Defesa dos Di-
reitos da Pessoa Idosa. 

Plano de ação 
para o Lixão 
de Padre 
Bernardo

Pesquisa 
estima 
prejuízos por 
queimadas

Evento debate 
importância 
da proteção da 
pessoa idosa
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A Controladoria-Geral do 
Distrito Federal (CGDF) firmou 
acordo com a Secretaria da Fazen-
da de Sergipe para compartilhar o 
código do Sistema de Gestão de 
Auditorias (Saeweb). A medida 
permite que o estado adote uma 
tecnologia já utilizada no DF para 
aprimorar o controle interno.

O sistema foi desenvolvido 
pela própria CGDF e permite 
padronizar avaliações de risco, 
emitir relatórios gerenciais e in-
tegrar dados para decisões mais 
seguras. A ferramenta segue 
normas internacionais e já está 
consolidada na gestão pública 
do DF. Com o acordo, os ór-
gãos promovem a economia de 
recursos e o uso de soluções de-
senvolvidas com verba pública.

DF compartilha 
sistema
de auditoria 
com Sergipe
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DF: 74% dos empregos 
no setor de serviços

O setor de serviços con-
centra a maioria dos empregos 
no Distrito Federal, segundo 
dados do Boletim Território e 
Trabalho 2023-2024.

O estudo, divulgado pelo 
Instituto de Pesquisa e Estatís-
tica do Distrito Federal (IPE-
DF) e pelo Dieese, mostra que 
74% das pessoas ocupadas na 
região atuam nessa área. 

O levantamento analisou 
indicadores como renda, em-
prego e escolaridade em todas 
as regiões administrativas. 

As localidades foram divi-
didas em quatro grupos confor-
me a renda domiciliar.

Segundo o IPEDF, as áreas 
de média-alta e média-baixa 
renda reúnem 73,9% da popu-
lação economicamente ativa do 
DF. Nessas regiões, o setor de 
serviços responde por mais de 
66% das vagas, seguido por co-
mércio e construção civil.

O relatório também destaca 
a relação entre educação e aces-
so ao mercado. Entre quem tem 
ensino superior, a taxa de ocu-

pação chega a 78,8% mesmo 
em regiões de baixa renda.

Os números reforçam que 
maior escolaridade facilita a en-
trada em empregos melhores.

Já as áreas com menor ren-
da apresentam mais jovens e 
idosos no mercado de trabalho, 
cenário associado a condições 
menos favoráveis. O estudo 
sugere que políticas públicas 
focadas em educação podem 
ajudar a mudar esse quadro.

O boletim ainda revela 
diferenças entre as regiões. 
Enquanto zonas como Plano 
Piloto e Lago Sul têm renda 
elevada, outras, como Estrutu-
ral e Varjão, enfrentam desafios 
socioeconômicos. Apesar das 
disparidades, o setor de serviços 
se mantém como principal fon-
te de ocupação em todo o DF.

Os dados servem como base 
para entender a dinâmica do 
emprego na capital federal.

O documento do Instituto 
pode auxiliar na elaboração de 
ações voltadas à geração de ren-
da e qualificação profissional.

Distrito Junino 2025 
será lançado hoje no DF

O lançamento oficial do 
Distrito Junino 2025 ocorre 
nesta quarta-feira (25), às 15h, 
na Sala Martins Pena do Teatro 
Nacional, em Brasília.

Com investimento de R$ 
10 milhões, o maior da histó-
ria do Distrito Federal na área, 
o projeto prevê apresentações 
artísticas nos meses de julho e 
agosto com a participação das 
ligas juninas da região.

Segundo a Secretaria de 
Cultura e Economia Criativa 
do DF, serão realizadas de 12 a 
15 etapas, além de uma final na 

Esplanada dos Ministérios, com 
shows musicais locais, regionais 
e nacionais. O cronograma das 
apresentações será divulgado 
ainda esta semana. Também 
está prevista a publicação de 
edital com informações sobre a 
premiação das quadrilhas.

O Distrito Junino é viabili-
zado por meio de parceria entre 
o governo do DF e o Instituto 
Orgulho de Ser Nordestino, a 
partir de edital público.

A iniciativa busca valorizar 
as tradições culturais e movi-
mentar a economia regional.

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Evento tem investimento recorde e começa nesta quarta (25)
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A terceira edição da Etno 

Expo será realizada nos 

dias 27 e 28 de junho, na 

Aldeia Wazare, em Cam-

po Novo do Parecis.

O evento reunirá oito 

comunidades indígenas 

e especialistas para divul-

gar o etnoturismo e forta-

lecer a economia local por 

meio do turismo de base 

comunitária.

A programação inclui-

rá apresentações cultu-

rais, rituais tradicionais, 

oficinas de artesanato, 
culinária indígena e em-

preendedorismo.

A iniciativa é organiza-

da pelo Sebrae em parce-

ria com as prefeituras de 

Campo Novo do Parecis 

e Sapezal, com apoio da 

Secretaria de Desenvol-

vimento Econômico de 

Mato Grosso (Sedec).

Em 2024, projetos 

como Menanehaliti e Ba-

latiponé foram destaques 

em evento nacional sobre 

turismo de natureza, o 

que reforçou a posição do 

estado como referência 

em turismo étnico.

Segundo levantamen-

to da SEDEC, 19 etnias em 

Mato Grosso já desenvol-

vem atividades turísticas.

Os coordenadores dos 

cursos da Universidade 

Federal de Goiás (UFG) 

devem inscrever até do-

mingo (29) os estudantes 

concluintes habilitados 

para o Exame Nacional de 

Desempenho dos Estu-

dantes (Enade). A prova é 

obrigatória e o não cum-

primento impede a cola-

ção de grau dos alunos.

A Universidade Estadu-

al de Mato Grosso do Sul 

(UEMS) abriu inscrições 

para a especialização em 

Gestão de Negócios e 

Destinos Turísticos, com 

início no segundo semes-

tre de 2025. Interessados 

devem se inscrever on-li-

ne até 18/7 e enviar os do-

cumentos para matrícula 

entre 18/8 e 20/8.

O Tribunal de Justiça de 

Goiás (TJGO) realizará um 

leilão virtual de 17 veícu-

los de luxo nos dias 10 e 

11 de julho, com previsão 

de arrecadar mais de R$ 

4,5 milhões. Os lances po-

dem ser feitos pelo site do 

leiloeiro. A visitação ocor-

re entre 1º e 4 de julho, 

em Goiânia, com agenda-

mento prévio.

A Escola da Magistratu-

ra de Mato Grosso do Sul 

abriu seleção para 10 bol-

sas do Curso Preparatório 

à Magistratura 2025/2026. 

Há bolsas integrais e par-

ciais para bacharéis em 

Direito. As inscrições são 

gratuitas até 6 de julho e a 

prova será em 7 de julho, 

às 19h, em Campo Grande.

A Secretaria de Educação 

de Goiás abriu novo perío-

do de matrícula para a Edu-

cação de Jovens e Adultos 

até 20/7, pelo site oficial. 
Podem se inscrever pesso-

as com no mínimo 15 anos 

para o ensino fundamental 

e 18 anos para o médio. O 

processo também inclui re-

novação e transferência.

O prefeito de Goiânia, 

Sandro Mabel (União), 

coordenou ontem (24) 

uma reunião para tratar 

da retomada das obras do 

Anel Viário. Participaram 

o prefeito de Aparecida 

de Goiânia, Leandro Vile-

la (MDB), de gestores da 

região e de autoridades 

estaduais e federais.

A Universidade do Estado 

de Mato Grosso (Unemat) 

publicou na segunda-fei-

ra (23) a terceira chama-

da do processo seletivo 

2025/2 pelo Sistema de 

Seleção Unificada (Sisu). 
Os convocados devem 

enviar a documentação 

até amanhã (26) e confir-
mar matrícula até 21/8 no 

câmpus do curso.

O Governo do Distrito Fe-

deral (GDF) prorrogou até 

9 de julho o prazo para 

credenciamento de clíni-

cas e hospitais especiali-

zados em tratamento on-

cológico. A medida busca 

ampliar o atendimento a 

pacientes com câncer. O 

investimento é de R$ 14,5 

milhões e será feito com 

recursos federais e locais.

Representantes de uni-

versidades brasileiras par-

ticipam da Missão Inter-

nacional na Oceania, que 

acontece até sexta-feira 

(27). A comitiva visita oito 

instituições para discutir 

parcerias acadêmicas. A 

Universidade Estadual de 

Mato Grosso (Unemat) é 

representada por Vera Ma-

quêa e Anderson Amaral.

A 8ª Turma Cível do Tribunal 

de Justiça do Distrito Fede-

ral e Territórios aumentou a 

indenização por danos mo-

rais à família de bombeiro 

morto por policial em ope-

ração na própria casa. Ago-

ra, filhos e viúva receberão 
R$ 100 mil cada, e os pais, 

R$ 70 mil. A decisão reco-

nheceu erro policial.

Divulgação/Secom-MT

Evento com comunidades indígenas e turismo cultural

Etno Expo 2025 impulsiona o 
etnoturismo em Mato Grosso

Taxistas denunciam 
transporte irregular

Por Thamiris de Azevedo

O Sindicato dos Taxistas do 
Distrito Federal (SinpeTaxi), 
entrou com uma ação judicial 
contra o GDF e a Inframerica, 
empresa responsável pela ges-
tão do Aeroporto Internacional 
de Brasília Presidente Juscelino 
Kubitschek, requerendo um 
plano concreto de enfrenta-
mento e repressão ao transpor-
te pirata no local.

Em entrevista ao Correio 

da Manhã, o presidente do 
SinpeTaxi, Sued Silvio, afir-
mou que o problema persiste 
desde 2010 e se agravou com 
a chegada dos aplicativos de 
transporte. Segundo ele, os 
motoristas que são excluídos 
dessas plataformas, muitas 
vezes sem qualquer respaldo, 
acabam recorrendo à atividade 
clandestina, quando se tornam 
os chamados “piratas”.

“Há uma verdadeira questão 
de segurança pública, pois exis-

te uma organização criminosa 
por trás da gestão do transpor-
te pirata, pretendendo tomar 
o controle de pontos da Ro-
doviária e do Aeroporto. Eles 
oferecem serviços de qualidade 
duvidosa e nenhuma segurança 
no transporte de passageiros. 
Além disso, sonegam tributos e 
usam da violência contra quem 
resiste”, denuncia.

O taxista destaca que na úl-
tima segunda-feira (23) deze-
nas de profissionais reuniram-

-se em protesto no Aeroporto 
e estão se mobilizando para 
um ato maior.

Ilícito

À reportagem o advogado 
do sindicato, André Cardoso, 
avalia que há uma falha esta-
tal que se estende por anos 
nesse ambiente. Para ele, esses 
motoristas estão com “vanta-
gem competitiva de ilicitude”. 
Cardoso disse ao Correio da 
Manhã que já se reuniu di-
versas vezes com o GDF a fim 
de negociar uma solução, mas 
que nunca houve uma respos-
ta eficiente.

O advogado também rela-
ta que o sindicato, por conta 
própria, prosseguiu com uma 
investigação para comprovar 
as práticas criminosas. Ele 
menciona o chamado “caso do 
barbudinho”, um homem que 
atua desde 2019 no mesmo 
lugar, e ressalta ser um caso tí-
pico da falha do governo para 
coibir os atos ilícitos. André 
aponta que o carro que o mo-
torista usa sequer é dele, e sim 
da mãe, ou seja, quando abor-
dado pelo Detran, desviam-se 
os pontos da carteira.”Eles não 
têm medo. Não acontece nada 
na esfera criminal”.

Segundo o Sindicato, motoristas “piratas” atuam no DF
Semob

Taxistas reclamam da concorrência desleal dos “piratas”


